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PARTE OPPICIAL. 


= 0 «Diario do Geverno» de 28 con- 
tem: + Ê 

— Um decreto creando uma cadei 
ra de instrueção primaria na freguezia 
de “Arouce, concelho da Lousan. 

— Outro cresndo outra igual cadei- 
ra na freguezia da Aldea das Dez, con 
celho d'Oliveira do Hospital. 

— Outro Iranferindo João Ignacio 
Barreto da Gatun do logar de delegado 
da comarca do Peso da Regoa para iden- 
tico, logar em Figueiró dos vinhos. 

— Qutro transferindo José Ferreira 
da Silva Fragateiro do Ingar de delega- 
do da comarca de Villa Pouca, para 
identico lugar no Peso da Regoa. 

— E outro estabelecendo o ordena- 
do de 500 mil reis para o logar de 

“ guarda-mór da Relação de Loanda, 


utracto das participações dos Governa- 
adore “civis, ácerca do estado de agri- 
— culta. 


t Bo ; 
GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO. DE CASTEL- 
“10 BRANCO; 16 DE JULHO DE 1857. 


“Trigo, centeio e cevada — produeção 
abundante. 

- Milho e feijão — eslão já concluidas 
as sementeiras : as searas apresentam as- 
pecto esperançoso. 

“Vinhas — a molestia vai progredin- 
- do em varios pontos do districlo. 
+ Olivaes — esperanças de boa colheita. 
— Pomares — bom estado quanto ao ar- 
yoredo, mudo com relação á producção por- 
que foi bastante escassa. 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE LEIRIA, 
16 De suLHo De 1857. 


= Sementeiras — em goral. estão con- 
cluidas,. 
» Aspecto das searas —- em geral bom. 
Vinhas — a moleslia tem atacado — 
no concelho de Alcobaça o que tem feito 
maior mal é o pulgão e a lagarta — na 
peninsula de Peniche optimo estado de- 
vido ao enxoframento, no resto do con- 
celho as vinhas geralmente estão boas. 
 Olivaes — em geral mostram bom as- 


Pomares — em geral pouca: produc- 


são. 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE PORTA- 
vecne, 16 ne suLHO DE 1857. 


Trigo, cevada e centeio—boa produc- 


ção. 

Fava e batata — abundaneia. 

Oliwaes— soflveram alguma cousa com 
as ultimas chuvas; mas ainda offerecem 
boa.novidade. - A ss 

Vinhas — esperanças de soffrivel co- 
Ibeita, 3 
GOVERNADOR CIVIL DO DISIRICTO DE FARO, 

18 De juLHo De 1857. 


Scaras — em consequencia das alfor 
ras e outros contralempos não tem pro- 
duzido como se esperava, havendo espe- 
ranças de abundancia das que se, acham 
em terrenos mais ferteis e assentados. Os 
milhos em terras frescas bons, em terre- 
nos seccos pouca produção. 

Legumes — colheita mediana. 

Olivaes— bom aspecto, havendo com- 
tado sitios em que a colbeita será dimi- 
nuta, 


Finhas — nos ultimos dias tem-se 


desenvolvido a molestia espantosamente; 


julga-se perdida a produeção: os ensaios 


da coxofragom: tem sido baldados. 
Figueiras—promettem abundante pro 
dueção. 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE VILLA 


mesL 18 DE JULHO DE 1857. 


Centeio — houve abundante colheita. 


Trigo — promette abundante produc 
ção. 
“O Milho — espera-se boa colheita, 


Batala — a producção da lemporã 
foi abundante — da serodia espera-se que 


o seja tambem. 
Vinhas— a molestia tem tido progres 


sivo incremento , havendo-se ultimamente 
manifestado nas vinhas e parreiras, que 
não tinham apresentado symptomas : — 
nos vinhedos enxolvados tem os cachos 


ti 


o regular desenvolvimento, esperando 
se 


ue darão uma sofirivel producção. 
“Ólivaes — bom aspecto. 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE AVEIRO 
. 48 pe suLno DE 1857. 


Trigo — produeção abundante. 
Milho — promette abundancia. 


“Vinhas — póds dizer-se que se acham 
Perdidas, porque o fructo que havia esca- 


pado ao pulgão e á lagarta, foi totalmen- 
te atacado do oidium. 

Batata — producção mediana : porém 
as que foram colhidas com apparencia de 
sês tem ido apodrecendo. 

Olivaes — Promettem boa produeção. 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE VIZEU, 
18 DE suLHo DE 1857. 

Milhoe feijão — prometem abun- 

dante colheita. 

Trigo e centeio — espera-se boa pro- 

ducção. 

Vinhas — tem sido alacados não só 

nos concelhos comprehendidos dentro da 

demarcação da extincta Companhia; mas 

tambem nos demais concelhos. — A mo- 

lestia tem atacado com mais força do que 

no anno passado as vinhas silas nas 

margens e proximidades do rio Dão. A 

maior parte dos proprietarios na margem 

esquerda do Douro mandaram enxofrar 

as vinhas, e por isso estão pouco alle- 

ctadas e bastante viçosas. 

Olivaes — espera-se abundante co- 

lheita. 

Pomares de espinho — aspecto re- 

gular. 

Castanheiros — dão esperanças de boa 

colheita. 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE 
SANTAREM, 21 DE JULHO DE 1857. 
Seavas — bom aspecto. — O milho é 

que solfreu muito com os ultimos ca- 

lores. 

Olivaes — bom, aspecto. 

Pomares — estado suffrivel, excepto 

nos concelhos de Santarem e Villa Nova 

da Barquinha, onde se acham quasi lo- 
dos perdidos, 

Vinhas — continuam a 


apparecer 
atacadas da molestia. 2 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE BRAGA, 
20 ve suLHo DE 1857. 

Milho — bom aspecto. 

Trigo e center — producção abun- 

dante, 

Olivaes — promettem boa produeção 


Vinhas — a molestia manifesta se 
com bastante intensidado. 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DO PORTO, 
21 pe suLHo DE 1857. 


Sementeiras de milho — optimo es- 
tado. 

Trigo e centeio — bom aspecto. 
Vinhas — a molestia tem feito gran- 
des estragos. 

Olivaes — bom aspecto. 

Pomares — producção pouco abun- 


Repartição de Agricultura, 24 de 
Julho de 1857. — Nodrigo de Moraes 
Soares, 


> —me 


COMPANHIA GARANTIA. 


Hontem reuniu-se a assemblea 
geral da Companhia de Seguros Ga- 
rantia. Como não estivesse presente 
o numero de accionistas exigido pelo 
seu estatuto, para serem discutidas 
as duas alterações, ao mesmo pro- 
postas na penultima sessão, não se 
tractou deste objecto, que ficou ad- 
diado para a sessão de 5 do proximo 
mez d'Agosto. Nessa mesma sessão de- 
ve lambem ser discutida uma proposta 
apresentada hontem pelo snr. Manoel 
Pereira Guimarães e Silva para que 


dere constituida com accionistas que 


————— 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


“|se acha em liquidação. 


hontem eram apenas — o Governo, 


rente; mas quando o haja, entende- 
mos que a ninguem melhor póde con- 
vir, do que à Companhia de Naye- 


dante. É] 


a assemblea geral — que tiver de am- 
pliar ou alterar o estatuto se consi- 


representem pelo menos 200 acções. 


Hosg é o dia marcado pela Di-|« 
recção da Companhia Luso-Brasilei- 
ra para, em sessão publica, serem 
abertas as própostas sobre a com- 
pra dos barcos a vapor — D. Maria 
2º D. Pedro 2.º, e Duque do Porto, 
pertencentes á dita companhia, que 


Consta que os concorrentes até 
e a Companhia de Navegação para 


»|Africa. Ignora-se se por ventura ap- 
parecerá hoje mais algum concor- 


gação para Africa, a acquisição dos 
dous excellentes vapores ' D. Maria, 
e D. Pedro. 


—— —i— 
EXPORTAÇÃO AGRICOLA. 


Segundo o mappa publicado pelo 
«Jornal da Sociedade Agricola», no mez 
de Junho findo a exportação de produ- 
ctos agricolas pela barra do Douro foi 
d'um valor calculado em 326:1578000 
reis, sendo a verba mais avultada a do 
vinho, que é o nosso principal râmo de 
exportação. A quantidade de. vinho ex- 
portado no referido mez foi de 1779 pi- 
pas, 15 almudes e 4 canada no valor de 
266:9478000. Depois do vinho, os ge- 
neros agricolas que foram exportados , 
segundo a ordem de sen valor, toram os 
seguintes : 

Bois vivos 380, no valor de 26:2008 
reis — Lã em rama, 2273 arrobas, no 
valor de 11:0598000 — Sarro 2192 O, 
13, no de 5:5508000 — Cortiça em 
bruto 1562 quintaes, no de 4:1908000 
— Azeite doce 997 almudes, no de 3:3258 
— Feijão 4460 alqueires, no de 3:196% 
— Presunto e carnes ensacadas 41] (D, 
2, no de 1:3598000 — Sal 27 e meio 
milheiros, no de 1:3558000 — Cebo em 
pão 400 (q, no de 1:0008000 — Batatas 
944 (0, no de 4358000 — Cebolas 2860 
(9, no de 2708000 — Laranjas e limões 
62 auilheiros, no de 2548000 — Cevada 
544 alqueires, no de 2198000 — Aimen- 
doas 44 (, no de 1808000 — Azeitonas 
568, no de 1578000 — Taboas de pi- 
nho 150 duzias, no de 1358000 — Fa- 
rellos 40 (OD, no de 1008000 — Ovos 8 
milheiros, no de 508000 — Painço 84 al- 
queires, no de 458000 — Linhaça 75 O, 
no de 448000 — Arbustos e plantas 27 O, 
no de 354000 — Doce de fructas 251 &, 
no de 298000 — Canas 14 (, no de 108 
— Tremoços 10 (Q, no de 58000 — Vi 
nagre 1 alimude, no de 38000 — Repo- 
lhos 40 O, no de 38000 — Ervilhas ver- 
des 2 O, no de 18500 — Cerejas 1 O, 
no de 600 reis. 


A CANNA DO ASSUCAR NA MADEIRA, 


Do mesmo jornal transcrevemos o se- 
guinte sobre o desenvolvimento que a 
cultura da canna do assucar vae lunan- 
do na Madeira : 

« Por cartas da Madeira ultimamen- 
te vindas vê-se que a cultura da canna 
do assucar vai alli tendo cada vez maior 
desenvolvimento. A colheita já foi con 
sideravel este anno, e avaliam-se em 
4,000 as pipas de aguardente produsida, 
quantidade que excede muito ás necessi- 
dsdes do consumo, e que se não póde 
exportar com vantagem, porque a aguar- 
dente fabricada não tem oblido nos mer- 
cados, fóra da ilha preços fayoraveis. O 
snr. Couceiro, a cujas informações nos 
referimos, avalia, para o futuro anno, 
a producção em 6,000 pipas, e acrescen- 
ta que não tendo sahida a aguardente 
se lurna urgente o estabelecimento na 
Madeira de um engenho de assucar em 
ponto grande, sem o que a cultura da 
canna que tanto promette, ficará muito 
limitado, com grave prejuiso de agricul- 
tores e industriaes. 

« Para se fazer ideia das vantagens 
que desta nova industria tirará a ilha 
da Madeira publicamos em seguida uma 
nota que nos foi enviada pelo illnstre 
collaborador deste jormal o snr. C. He- 
redia : 

« A ilha da 
lém seguramente 
terra (de 15,625 


Madeira, diz elle, con- 
100,000 alqueires de 
palmos quadrados) pro 
pria para a cultura da canna do assu- 
car. Cada alqueire de terra bem culti- 
vada produz termo medio 138 almudes 
de garapa (sutco da canna); cada al- 
mude de garapa 4 arrateis de assucar, 
pelo menos, e suppondo quo um arra- 
tel de assucar não possa ser vendido 
por mais de 50 reis, teremos assim por 
ulqueire de terra a renda 
do ireiSinnas later bia sirio 
Deduzindo as despezas 
do carreto e fabrico, 
que estão calculadas em 
90 reis por almude, o 
que é para a produ- 
eção d'um alqueiro -de 
terra igual a.. 
Ficam subjeitos 

za de lavoura En 
Esta importancia 100,000 

vezesé igual a.... 
»| Acrescenta-se a isto os in- 

teresses de carretos O 

fabricas que devem ser 

de 
Temos que as duas pro- 


274600 


despe- 


128480 
158180 
1:518,0008000 


1:242,0008000 | deravel entre estes 


ducções agricola e fa- 
bril dão á Madeira a 
receita total de.. 


:.... 2:760,0008000 


Receita que comparada 

com a do vinho na im- 

portancia de. «= «+ 1:200,000$000 
E" superior á da antiga 

cultura em.......... 1:560,0008000 


————— 


VINHAS EM FRANÇA. 

No «Boletim Commercial do Jor- 
ual dos Debates» de 21 lê-se o se- 
guinte : 

« As chegadas de vinhos a Pa- 
riz, durante a semana foram de pe- 
quena consideração. Os vinhos bons 
continuam a sustentar firmes os pre- 
ços, mas os vinhos fracos estão em 
baixa. 

« Nos departamentos, os vende- 
dores e compradores mostram-se ex- 
tremamente reservados, esperando o 
momento da vindima, 

« Escrevem de Bordeos: Diz-se 
que o oidium reapparecera em al- 
gumas communas do districto. Até 
agora o mal não se generalisou. E' 
de esperar que os grandes calores 
que soffremos ha tres dias farão pa- 
rar Os Seus progressos. 

« Escrevem de Thann: A vinha 
continua a mostrar-se mui bella em 
todos os pontos; a florescencia está 
quasi completamente Lerminada, e 
não parece ter sofírido neste paiz 
vinhaleiro com os dias de chuva que 
tivemos por diversas vezes. Nunca 
as apparencias foram tão favoraveis, 
e todos esperam, a menos que não 
haja algum contratempo, que a co- 
lheita será completa e indemnisará 
os nossos vinhaleiros d'uma parte de 
seus sacrifícios de alguns annos. 

« Escrevem de Lunel: O oidium 
faz progressos cada vez mais rapi- 
dos e ameaçadores para o futuro da 
colheita. 

« Escrevem do Gard: Em geral, 
espera-se ver diminuir sensivelmente 
os preços na colheita, mas sómente 
no momento de ella se realisar; esta 
baixa é inevitavel em face das bel- 
las apparencias da colheita, e se os 
preços se conservam ainda hoje, é 
isso devido a que as necessidades 
são mui importantes, e que temos 
alguns mezes ainda a atravessar an- 
tes de poder salisfazer o consumo 
com os novos productos. t 

« Escrevem da Flotte (ilha de Ré): 
Se as nossas vinhas brancas promet- 
tem uma abundante colheita, não 
acontecerá o mesmo com as lintas, 
que se acham muito atacadas pela 
terrivel molestia que assola as vi- 
nhas ha seis annos. Comtudo pen- 
sam algumas pessoas que se obterá 
mais que o anno passado, de tão 
triste recordação. No entanto, as nos- 
sas uvas em geral estão magnificas; 
engrossam a olhos vistos, e a quan- 
tidade do vinho brancosirá compen- 
sar o que se perder em tinto. 

« Ha pouco vinho nas adegas. 
O preço é por assim dizer nominal; 
desceu a 180 francos o tonel (ton- 
neau). O estrangeiro suspendeu as 
suas compras, o que faz com que os 
carregamentos se tenham tornado ra- 
ros e para assim dizer nullos. 


———— 


COMMERCIO E NAVEGAÇÃO DAS 
DUAS-SICILIAS. K 


Não deixará de ser lida com algum 
interesse uma analyse de documentos of- 
ficiaes sobre a siluação commercial e ma- 
ritima do remo das Duas Sicilias, que é 
publicada pelo jornal francez «Annales du 
Commerce Exterieur» : 

« O commercio exterior do reino 
napolitano, a respeito da parte continen- 
tal, isto é, não comprehendendo a Sici- 
lia, elevou-se em 1855 a um total de 
perto de 121 milhões de francos, divi 
dido do modo seguinte: importações , 
55,201,950 fr. ; exportações, 65,696,500 
fe. Em 1854, o total tinha sido apenas 
de 60 milhões; mas a difierença consi- 
dous annos é antes 
devida á elevação do preço das merca- 
dorias importadas o exportadas , do que 
aum augmento real do movimento com- 


portação , de 12,788,000 fr., e na ex- 
portação, de 28,742,000 fr.; a da In- 
glaterra não foi no total senão de perto 
de 34 milhões de francos; mas ficou su- 
perior na importação, Os principaes pai- 
zes que entram no total geral, são de- 
pois dos Paizes-Baixos, os Estados-Unidos, 
os Estados Sardos, os Estados Romanos, 
a Toscana e a Hespanha. A Russia, a 
Belgica e a Grecia não figuram senão 
pela exportação, com uma cifra de perto 
de 8 milhões de francos, 

« Entre as mercadorias importadas, 
as que apresentam uma cifra mais ele- 
vada são o assucar, fornecido em grande 
parte pela Hollanda, e os tecidos para 
tapecerias e vestidos A Inglaterra con- 
serva o monopolio dos tecidos de algo- 
dão, a França o dos tecidos “de seda, 
e estes dous paizes fornecem igualmente 
os tecidos de la e de linho. Depois 
destas duas nações, seguem-se a Belgica 
oa Soxonia para os pannos. - Para os te- 
cidos de seda, a importação pela França 
elevou-se a 622,000 fr. sobre 682,000 
fr. Não lendo o remo de-Napoles fabri- 
cas para esses bellos e ricos estofos, em 
cujo fabrico os operarios de Lyon oecu- 
paim sempre o primeiro lngar, a industria. 
particular fornece somente os tecidos do 
algodão, de linho ou canhamo de uso e 
confecção ordinaria. Nos arredores de 
Napoles o numero de operarios empre- 
gados nestes tecidos é de 45,000 pouco 
mais ou menos. 

« Para diversos arligos, isto é, obje- 
etos de quinquelheria, novidades, modas, 
metaes trabalhados, porcelana, livros, 
etc, à França está em lerceiro logar, 
depois da Inglaterra e dos Estados Sar- 
dos; a cifra de suas importações é de 
perto de 3 milhões de francos. 

« O ecommercio d'exportação das 
Duas-Sicilias é quasi exclusivamente ali- 
mentado pelo azeite e pela seda. Os 
azeites deram, em 1855, uma cifra de 


mais de 24 milhões, e as sedas de perto 
de 18 milhões. 

« A navegação do porto de Napoles 
com o estrangeiro teve, em 1855, um 
movimento de 2,541 navios, de uma lo- 
tação total de 512,163 toneladas: em 
1854, o numero de navios linha sido só 
de 1,950 e 350,581 toneladas. A parte 
da França neste movimento geral do 18595, 
foi mais consideravel que o de nenhum 
ontro paiz; elevou-se a 534 navios é 
153,282 toneladas, sendo d'aquelles 392 
embarcações a vapor. E' ao movimento 
dos paquetes das Messagerias Imperiaes 
que é devida particularmente esla cifra 
consideravel. A Inglaterra só contou 159 
navios a vapor e 295 de véla. 

« O movimento commercial da Sici- 
lia, nas exportações, póde ser avaliado 
em 40 milhões de francos aproximada- 
mente. O azeite de oliveira, de quo es- 
ta ilha exporta de 12 a 15 milhões de 
kilogrammas ; o enxofre, de que tem o 
monopolio exclusivo ; os vinhos que oc- 
cupam um grande lugar na sha produc- 
ção geral, e o sal, o cebo e as sedas, 
são por'ella expedidas para quasi todds 
ns pontos do mundo. A Sicilia é actual- 
mente a provincia mais rica do reino; 
a sua producção agricola faz progressos, 
« cultura da vinha ahi tem melhorado, 
mas ha provincias, (ses como a Pouille 
o as Calabrias, que poderiam facilmente 
chegar.a rivalisar com a Sicilia, duplican- 
do a sua producção. A maior parte das 
terras de Basilicate, por exemplo, ficam 
incultas, e os lavradores obtem difficil- 
mente, para os seus trigos preços remu- 


neradores. De resto a Sicilia mesmo 
ainda não alcançou todo o desenvolvi- 
mento de que é susceptivel. Faltam os 


caminhos ruraes, os meios de lranspor- 
te são insuficientes, e, em certos pon- 
tos, OS lrigos morrem nos campos ou 
servem para o sustento dos machos car- 
regados de cerenes. 

« O efectivo maritimo das Duas-Si- 
cilias é pouco consideravel. Em 1825 
era de 5,008 navios todos de véla, e 
d'uma capacidade de 107,938 toneladas ; 
em 1855, elevava-se a 8,988 navios com 
212,966 toneladas, sendo apenas 16 na- 
vios a vapor. Destes 8,988 navios, um 
era da lotação de 700 a 800 toneladas ; 
outro de 600 a 700, e um pequeno nu- 
mero, 33, de 400 a 500, No espaço 
de trinta annos, a marinha napolitana 
fez pois poucos progressos, quanto ao 
numero, e diminuiu, quanto á lotação ; 
a medida da tonelagem, que era em 
1825 de 148 toneladas 14, em 1855 só 
era de 133,97. » 


——————— 


INTERIOR. 


LISBOA 28 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 
Noliciamos hontem , que no dia 31 


mercial. A parte da França foi na im- 


será aberta á circulação publica a se- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


ne 

gunda secção do caminho “do ferro de 
leste; o hoje temos a participar que no 
mesmo dia começará a correr a malas 
posta de Coimbra até a Avelans de Ca- 
minho. A hora marcada para alli che- 

gar 6 a das Ge 20 minutos do tarde , 
ea da partida 4 horas o 25 minotos da 
manhã, Um lugar de primeiro classe, 
desde o Carregado até aquello ponto cus- 
tará 98045 reis, o de segunda 68270 rs. 
Os bilhetes não se venenão com antici 
pação senão em Lisboa e Coimbra para 
foda a carreira. 

Temos pois a mala posta algumas 
Tegoas mais proximo do Porto. Fóra bem 
para desejar que o estrada podesso es- 
lar concluida ató essa cidade antes do 
inverno para que o Porto poresse utili- 
sar-se o mais breve possivel da comno- 
didade d'aquelle excelente meio de trans- 
porte. k 

O conselho geral d'obras já Invrou 
a sua consulta sobre o contracto defini- 
“tivo com mr. Petto. E” pela approva- 
“ção; mas alguns dos seus membros pa- 
«rece que não estdo resolvidos a assignol-n, 
«alegando que não tendo dado voto para 
o contracto provisario tambem o não dão 
para o definitivo. Esta desintelligencia 
crê-se,comtudo, que nãn obstará a que 
a negociação se leve a effeito, logo que 
chegue mr. Pelto. 

Tencionam partir Amanhã pelo «lu 
sitania» para essa cidade os membrns da 
commissão de estudos agricolas. Duvi 
«la-se aqui que o snr. João d'Andraide 
Corvo aceeits à nomeação de presidente 
da mesma commissão, cesta duvida fun- 
-dn-se em aquello cavalheiro militar na 
política opposta á do governo. Como no 
«Commercio» não polemos dincutir estes 
-pontos, referimos o facto e nada mais. 

A altenção publica começa a voltar- 
se para a arrematação du contracto do 
tabaco, Parece que ha cinco compa- 
mhias ou cinco licitantes — alguns dos di 
rectores do banco de Portugal, o sne, 
José Isidoro Guedes com o snr. Costa 
Lobo, o snr. Jusé Ferreira Pinto Basto 
como snr. Manoel José Machado, o snr. 
Bessone com o snr. José Cabral, osnr. 
«conde do Bolhão com outros capitalistas 
do Porto. O:snr. conde do Bolhão diz-se 
que offerece 1,921 contos, isto é mais 
600 contos do que a somma marcada 
pelo snr: ministro da fazenda. Não po- 
demos, porém, ficar pela veracidade des- 
ta asserção. O que se vê é que a ar 
remaltação será muito dispotada. dos 
males 0 menvr. Já que continua o con 
siracto, ao menos que q: lhesouro reduba 
“delle a maior somma que fôr possivel 

+ No dias3L ha solemne beijamão no 
paço das Necessidades por ser o anni- 
xersario do juramento da carta consti- 
tucional e nascimento de S M. a Impe- 
ralriz. 

Em oecasião opporiuna referimos o 
resultado da experiencia festa no inslitn 
to agricola com a machina de ceifar de] 
Mae-Cormik, importante auxiliar dos tra- 
Jalhos agricolas, que o instituto mandos 
mir da. Americodo Norte. E realmente 
milmiravel a ntilidade desta machinn, de 
ane a nova agricultura. precisa ter co- 
nhecimento, experimentar e ntilisar 

A commissão administrativa do ins- 
Mitoto facultou ao sur. José Vaz Monteiro 
a machina para a experimentar na coifa 
da sua quinta de Lagualva junto a Al- 
piarça. Aquela esclarecido agricultor aca- 
Da de fazer um interessante relatorio dos 
trabalhos, que com ella electunra, do 
«qual extrahimos os seguintes trechos, que 
mostram quanto será vantnjosa d agri- 
eultuna a aequisição do ceifador de Mac- 
CGornick.. Bizem assim: ' 
j « O fucto Dem palpitante e que to- 
“los estão em cirenoistancias de poder 
avaliar, é vêr como na presença d'esta 
maravilhosa machina desapparecem ma- 
glcamento as searas, que ha pouco de pé 
assoberbayam nossos campinas, fazendo 
as delicias de quantos as viam, no passo 
que o lavrador inquieto: caleulava em si 
lencio quanto lhe seria prociso dispender 
com a sum ceifa, 

« Em um terreno do leziria melhor 
pradado, sem rego algom de permeio, 
plana, e quasi nivelada, representando 
«um parallelogrammo de 1:010 varas de 
ase sobra 100 de alho, ou emssuperfi- 
te 10L:000 varas quadradas, a machina 
cortou o trigo desta lezira em 15 ho- 
“ros, correspondendo o seu trabalho ao 
trabalho de 75 homens por dia. 

« Esta emposta levou tres moios de 
semente, e pelo calculo dos praticos a 
do foices cada moio, levaria de. ceifa 
105 homens, donde podemos jinferir que 
om nossa medida de compuração ou a 
unidade 89 varas quadradas não é cons 
tante, e que dependem de circunstancias 
Anvoraveis ou desfavoraveis para os cei- 
feiros, o caso por nós escolhido era-lhes 
“O mais favoravel. possivel porque o trigo 
eslava fraco e raro, e não se davam os 
ceslorvos, que em muitas cearas se en- 
contram, taes como, cardas, espinheiros, 
“unhagata, beija-mão, ete., etc., o que 
4 incorre para demorar o trabalho 
«lo ceifeiro, dar renlce e perfeição no 
trabalho da machina.. 

“« Nós já fizemos algumas considera- 
ções economicas, quando sermos, que 
com a machina se podia acudir ás cea 
ras, que estavam na sesão, revertendo, 
em beneficio do lavrador “um terço om 
quarto da sna produeção, quando ceifa- 
dos em lempo opportuno ; porém estas 

— Lonsiderações abrangem maior esphera, e 
dprorém de origens diversas, assim nos 
«dois exemplos comparativos, que deixa- 


enlcolado a 400 reis diarios por homem 
faz a quantia de 288000 reis, deduzindo 
as despezas feitas com a machina, 5 ho- 
mens 28400 reis, 2 rapazes 600, duas 
juntas de bois 28000, machina 158200, 
profaz 68200 reis, deixa liquido so la- 
vrador 218800 reis, levando mais longe 
estes nossos calculos, acharemos, que 
cada alqueire de pão ceifado por homens 
fica no lavrador por 20 reis, em quanto 
que ceifado pela machina fica de 4a 5 
reis o alqueire, isto sappondo que a pro 
ducção media é de 8 sementes. 

“« O ceifador do Mac-Cornick entre 
nós é susceptivel de maiores resaltados, 
logo que os nossos animaes de tiro se- 
jam sabslitaidos por cavallos possantes 
que teem maivr alcance, e fazem mais 
trabalho com menos. pessoal, os nossos 
homens precisam mais industriados, e as 
nossas terras mais bem preparadas, es 
machina não pode, comtudo, ser appli- 
cada indislinctamente a todos os terrenos, 
e requer grandes planícies; dando-se es 
tas circamstancias nada mais deixa a de- 
sejar, os operarios podem então ser em- 
pregados para novas e mais extensas cul- 
luras o lavrador tor novas [ontes de 
riqueza. R 

« O trabalho da machina é perfeito 
debaixo de todos os pontos de vista, ella 
ceifa por 75 homens, e pode ceifar por 
muitos mais, das circunstancias que ella 
requer, não debulha uma só espiga, por 
quanto as pás do volante apanham os 
colmos pelo meio, e balem-lho doce- 
mente inelinando-os sobre o taboleiro, 
corta os colmos todos na mesma altura 
do solo ficando nivelados quando o trigo 
não está acamado, e quando o esteja, a 
maquina faz optimo serviço hindo contra 
o acamaio, o quo já não acontece hindo 
na direcção do pão acamado, então polo 


passar por cima sem lhe tocar, neste 
caso recummenda-se fazer contravolta pa- 
ra se obter o efeito desejado, isto porem 


muitas vezes não vale a pena, e algumas 
mulheres ao alar cortam não só os cul- 
mos acamados, como tambem alguns mais, 
que nas voltas dos cantos escaparem 4 
machina. 

« O trabalho da machina é, como 
digo, períeito quanto pode ser o Lraba 
lho do homem, na generalidade pode dizer- 
se mesmo mais perfeito que: o do bomem; 
comtudo a machina, se não achou inven- 
tores entre nós, não lhe faltam madifi- 
cadores quasi todos que a viram, acho 
vom nina cousa ou ontra para lhe an- 
gmentar, porem no que todos concorda- 
van foi, que a machina era uma das 
maravilhas do seculo 19, e que eclipsava 
muitas dos seculos passados: uma das 
modinenções que em tambem quiz fazer, 
e puz em pratica, foi o mudara tiradou 
ra recta para ama de angolo oblnso á 
maneira de timão dos nossos arados, po 
rem depressa “conheci, que os bois mes- 
mo coin a tiradoura recta faziam melhor 
serviço de qne com a da minha modifi- 
cação, per isso continuou a funceionar 
como o seo inventor a mandou cons- 
truír. » 

Chamamos a vossa attenção para 
uma importante carta de Bragânça, que 
é publicada na «Revolução» de hoje, 
8 que versa sobre o espantoso contra- 
bando de aguardentes e vinhos, que se 
está fazondo por aquelle districto. Para 
se avaliar que grandes proporções o con- 
trabando alli tem assumido, basta men- 
clonar, que o auctor da carta, o snr. 
Henrique José Ferreira Lima, junta os 
mappas estatísticos pelos quaes se mostra 
que desde o primeiro de “Novembro do 
anno passado até 30 de Junho ultimo 
embarcaram na foz do Sabor e n'vulros 
pontos 1:315 pipas de agaardente como 
fabricadas no districto, quando é certo 
que com vinho proprio do paiz talvez se 
não fizessem Lrezentas ! 

O snr. Lima com esta minnciosa e 
eircumspecta publicação prestou um im 
portanto serviço ao commercio, porque 
em presença dos factos por elle aponta 
dos não é possivel que o governo per- 
maneça inaclivo, deixa de (omar quanto 
antes as mais energicas providencias para 
pôr cobru a tão escandaloso e prejudi 
cial abuso. 

Estao quasi concluídos os trabalhos 
preparatorios da commissão central de 
pesos e medidas, dirigidos pelo sur. Fra- 
desso da Silveira. A commissão conta 
ter tudo prompto para no proximo annu 
ter logar a introdueção do systema, me- 
trico decimal em todo o reino. Nos 
primeiros dias de Agosto começarão já 
alguns empregados da commissão a fazer 
A comparação “dos padrões das antigas 
inedidas em alguns dos municipios das 
circumvisinhanças de Lisboa. 

Os; fundos regularam -hontem pelos 
preços das cotações: anteriores. 


———— 


COIMBRA 28 de Julho. (Da Ordem 
Poblica): Acaba de succeder um grave 
acontecimento em Santa Clara, arosdes- 
ta cidade. Dina familia inteira esteve 
para ser viclima d'urm envenamento, e se 
ho fossem os cuidados promptos da me- 
na, certamente que não poderia resis 
tir á doze do veneno: que tomou. 

4 familia do sor. Castilho, secreta- 
rio gerol em Bragança, tinha em casa 
algum bacalhau, desso: bacalhau que por 
ahi se vende, e, como estava muito bu- 
mido, mandou pol-o ão sol. O baca- 
lhau tornou-se rijo de mais e fez-se ne- 


gro ; assim mesrão, porem, foi cortado e 


E 


E ' = 
mos ditos, a machina trabalhou, termo[cozido para o armado sabbado: Em 
medio, por 70 homens por dia, o que/meram todos delle, mas depois sobreveio 


um envenenamento a toda a familia, sen- 
do a menos atacada uma menina, por 
que havia comido menos. Uma apo pes- 
soas da casa, que mais Lomou dojvene- 
no, até ao domingo ao meio dia esteve 
perdida de lodo, mas cuidadosamente tra- 
etada pelo: snr José Doria, du tarde deu 
algumas esperanças , considerando-se li- 
vre de perigo. Toda a familia está sof- 
frivelmente atacada, e em riscos de ficar 
arnuínada na sua saude | ' 

Não sabemos a quem altribuir este 
grave acontecimento | O que sabemos é 
que so vende por ahi bacalhau bastante- 
mente estragado, e que nem o sur. de- 
legado de saude, nem o snr. administra- 
dor do concelho teem tomado providen- 
cias em similhante objecto. 

Será conveniente, que ambos em- 
preguem mais algama actividade contra 
asse abuso intoleravel, e que se resolvam 
4 providenciar convenientemente, porque 
a vida e sande dos ciladãns não são cou 
sas que mereçam pouca consideração por 
parte da authoridade. 

— Consta-nos que chegaram do co- 
fre central desta cidade 5:0008000 reis 
da nova moeda, para trocos. k 

A falta do trocos é grande, eo agio 
dos soberanos é muito excessivo, Não 
sendo por isso lão pequena quantia bas- 
ante para modificar algama cousa tão 
grande e oneroso mal. Venham, porem, 
vindo destas quantas, e ellas que sejam 
amiudadas para aliviar o publico da con- 
tribuição forçada, quo os agiotas lhe 
lançam. 

Esperamos que os 5:0008000 reis 
sejam distribuidos e trocados como de- 
vem ser.... la já dias vero uma outra 
remessa do governo, e dizem-nos que 
houveram felizes e escolhidos, que foram 
trocar ás 15 e 20 moedas, e isto não tem 
seilo, 

Se os 5:0003000 reis hão-de ser um 
meio para alguns especuladores encherem 
a barriga, nesse caso cemoltam-lh'os im- 
nediatamente para casa, fazendo-os vir 
consignados de Lisbua aos laes senho- 
res, & sejam generosos de todo, não dei- 
xem a estes subir as calçadas ingremes 
lu bairro alto, parque se podem cons- 
upar. 

Não admittimos, nem toleramos com- 
psdrios nestas consas. Ao par que hon- 
ve facilidade para nos, que trocaram 
grossas somimas, honverun Gulros, que 
só por muito favor se lhes trocou uma 
libra, on duas. 

Estas queixas que onvimos fazer da 
oulra vez, esperamos não as ouvir agora 


IDEM (Do Conimbricense): Na sex- 
ta feira 31 do corrente tomam” o grau 
de dr. na faculdade de malhemalica, os 
snrs. José Pereira da” Costa Cardoso, é 
thomaz Antoniy de Úliveira Lobo, am 
bus do Porto, 


DISTINCÇÕES ACADEMICAS. 
FACULDADE DE PHILOSOPHIA. 
Anno lectivo de 1855-1856. 
1.º anno, 


Partido. — Manoel de Carvalho e 
Vasconcellos, filho de Mathias do Carva- 
lho Mendes Coutinho do” Vasconcellos , 
ualural de Cantanhede, districto de Coim 
bra — ordinario. > 

1.º Accessit, — Luiz da Costa e Al- 
meida, filho d'ontro. natural de Lisboa 
e residente em Coitubra — voluntário. 

2.º Accessit — José de Saldanha Oli- 
veira e Sousa, filho do conde de Rio 
Maior , João, natural de Lisboa — ordi- 
nario. 

3.º Accessit. — José Peilro Agnelo 
Gazo, nalural de Estremos — ordinario 
do curso adivinistralivo, 


Ano LECTIVO DE 1856-1857. 
1.º anno. 


Premio. — João Pacheco Alves de Re 
zende, filho de Francisco Alves Maia, na- 
tural d'Arrifana, districto do Porto — 
obrigado, 

1.º Accessit, — Manoel Panlino de 
Oliveira, filho doutro , natural de- Bra- 
gança — voluntario. 

2º Accessit. — D. Thomaz de Son- 
sa e Holstein, filho do Duque de Pal- 
mella, D. Pedro, naluzal de Lisboa — 
ordinario. 

3,º Accessit, — Julio Augusto Henri- 
ques, filho de Antonio Bernardino Hen- 
riques, natural de Cabeceiras de Basto, 
districto de Braga — ordinario do curso 
administrativo. 


2.º anno, 


- 1.º Premio, — José de Saldanha Oli- 
veira e Sousa, filho do Conde de Rio 
Maior, João, natural de Lisboa — ordi- 
nario. 

2.º Premio — Antonio Pereira da Cu- 
nha e Castro, filho  d'outro, nataral de 
Ovar, districto d'Aveiro — obrigado. 

Accessit. — Luiz da Costa e Almei- 
da, filho d'outro. natural de Lisboa e re 
silente em Coimbra — voluntario, 


3.º anno. 


Partido — Antonio dus Santos Vie- 
gas, filho d'outro, natural da Covilha — 
ordinario. 


4.º amno. 


Accessit. — Antonio Bernardo da Cos 
ta Cabral, filho do Conde de Thomar, 
natural da ilha de S. Miguel — ordina- 
Fio, 


28 de Julho (Do «Viriato»). 
que temos de quasi todo O 
paiz vinhateiro do districto são as  peo- 
res. O vinho está na maior parte per- 
dido, e em alguns concelhos, como em 
Tarouca, alé ás mesmas tem 


secado! 
— Vamos ahi assim amarrar 30 pe 


lourinho da imprensa, para ser verbe- 
rado com toda a força do azorrague uma 
hyenna, a quem a naturosa foz. pair por 
uma fatal das suas abherrações, por um 
slesses seus inexplicaveis desconcertos. 

E" um desalmado, a que pozeram, 
por engano, o nome de José Mendes a 
Ratoeira , do concelho de, Celorico “da 
Fiona ahi o que nos diz pessoa de 
todo o credito, e está prompla a res- 
ponder pela sua exactidão. | 

Tem esta fera uma filha ainda no- 
va, cuja mão pertendera um, seu visinho, 
4 rapariga correspondia aos desejos do 
pertendente , como porem este fusse pou- 
co abastado, o pai desnaturado , este 
Saturno de nova especie, encerrou à 
desgraçada filha n'um forro da casa conde 
ella nem póde levantar-se, nem mecher- 
se, e ahi a lem incommanicavel ha 
mais de duis mezes, com lenção firme 
ile devoral-a | 

Esta atrocidade é ainda aggravada 
pela brutal feresa dum preverso , que 
com a torpesa do eynismo blasona urhi 
et orbi de que hade deixal-a dalfi sahir 
só, quando for arrastada para a sepol- 
tura; comprazendo-se em dizer em pu- 
blico, que: a sua viclima'vai defecando pro- 
gressivamente com ojcalor intenso, que sup- 
porta entaipada do modo que o está ! 

Esta ferocidade é pablica não ha 
ninguem, que a ignore em Celorico. À 
aulhoridade é a unica, que parece, que 
não tem ouvidos, ou se os tem, parece 
que este monstro leve força bastante pa- 
ra lhos tapa? hermeticamente | 

E" uma vergonha inqualificavel , que 
n'um paiz, como nosso, appareça uma 
fera desta naturesa ,e a authoridade seja 
connivente com ella, ao que parece na 
sua selvageria | Dizemos cunnivente, por- 
que deixa morrerem tormentos uma des- 
graçada mulber, que não lem oulro pee- 
cado, que o de querer cazar | 

Na Guarda não haverá governador 
civil? Em Celorico não haverá adminis- 
trador , nem d ado, mem juiz? 

Sentimos profundamente, que já lá 
não esteja o honrado visconde de Gou- 
veia. Se elle ainda eslivesse- em Celo- 
rico, não seria preciso recorrer-se á im- 
prensa, para que ella faça com que as 
lagrimas da desventura vão banhar as 
mãos da aulhoridade insensivel aos so- 
luços de uma desventarada  creatora | 

A nós custa-nos a crer isto. Esli 
maremos ser mal informados, e que a 
aulhoridade esteja innocente, mas infe- 
lizmente temos documentos na mão, que 
são o corpo de delicto do bandido, w 
da vergonha e opprobrio da aucloridade 
que pelos modos, se transformou n'um 
formigueiro de Deleguins desta horrivel 
inquisição moderna! 

Denunciamos ao governo e à im- 
prensa” do paiz este facto , de que ba- 
de custar apparecer segundo no livro ne- 
aro das iniquidades | 


VIZEU, 
As nolícias q 


videiras 


> comemos 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Vesnyio» 
entrado bontem á 1 hura da tarde con- 
duziu 74 passageiros entre estes os se- 
guintes ; 

João Manoel Pereira, José Joaquim 
Coelho d'Almeida, João Baptista dos San 
tos, D. Adelaide Maria, Antonio Ignacio 
le Seixast, Silverio Augusto Teixeira da 
Silva, José Fragou, Rodrigo Jonquim 
Corrêa, Antonio da Costa Morgado, Ma 
nocl Juaquim Ramos d'Oliveira e Silva. 

= Transferencia. Foram lransív- 
nidos : do lugar dz delegado do procu- 
rador regio, na commarca do Peso da 
Regon, para identico lugar na camara de 
Pigueiró dos Vinhos o bacharel João 
Ignacio Barreto da Gama e Sousa 1—> e 
da commarca de Villa Pouca Aguiar, 
para o Peso da Regoa, o bacharel José 
Verreira da Silva Fragafeiro. 

Lugar a concurso. Foi postoa 
concurso por espaço de 60 dias, a con- 
tar de 25 ilo corrente, o logar de ' di- 
rector da Alfandega da ilha do S. Ni- 
colau, na provincia de Cabo-Verde, com 
o ordenado annual de 1508000 reis, afora 
Os respectivos emolumentos que são cal- 
culados pouco mais on menos em 305000 
reis. Os que pretenderem ser. providos 
devem dirigir os seus requurimentos à 
secretaria do conselho altramarino 
Muis. Está a concurso por 
espaço de 30 dias, a contar de 27 do 
corrente, o lugar de delegado da com- 
marca de Villa Pouca d'Aguiar. 

=> Arrematação de fóros. No dia 
6 de Setembro arrematam-se no governo 
civil de Santarem fóros da fazenda nas 
cional, dos concelhos do Cartaxo, Fer- 
reira, Golegã, e Santarem + sommando as 
avaliações 1,8478100 reis. 

— Nova molestia das amoreiras. 
Em uma carta, escripta por M. Augliviel 
a M, Qualrefsges, diz o Jornal da So 
ciedude Agricola, fala-se na apparição 
de uma nova: molestia das folhas da amo- 
reira.  Começou-se a desconfiar do novo 
fagello pela grande quantidado de folhas 


que cobriam o chão; todas ellas pare- 


ciam ter sido picadas à mesma dista. 
cia do pé — Examinando as folhas, qua 
be foram mandadas, M. de Quaterfages, 
encontrou em todas ellas uns insectos ds 
genero acarus, brancos meio lranspareç. 
tes, nascidos ha pouco, de uma peque. 
nez extrema, e muito inquietos, Será 
este um novo flagello? A Multiplicação 
destes insectos virá a prejudicar ainda 
mais a producção da seda já tão dim 

nuida em grande parte da Europa? Será 
mesmo esta a causa da nova molesgia 
do bicho da seda? Estas questões me. 
recem fixar a attenção dos agricultores 
— Oidium. Tendo-se publicado em 
varios jornoes, diz o «Perivdico dos Po. 
bres», que no quintal do ilim.º sur. dr 
Cancio Leitão, as vinhas tinham sido pre. 


: pre- 
servadas da molestia, regadas com Agua 
de capa rosa ; informam-nos que Altima. 


mente se achavam atacadas do oidinm eg 
grande força ; havendo comtudo a ei. 
cumstancia de ter aquella applicação de 
morado o periudo da primeira invasão 
deixando crescer os bagos das uvas ro. 
gularmente. E 
— Providencia acertada. Q over. 
no orlenou que se procedesse quanto 
antes 80 esgoto dos, fossos em que exis. 
tem agoas estagnadas junto à navg es. 
trada de Coimbra ao Porto, no concelhg 
Anadia, a fim de evitar os Braves pre. 
juízos. que aquellas agons podem equsar | 
á saude publica na presente quadra, em 
que no referido concelho costúmam dus. 
envolver-se as febres intermillentos, 
— Fallecimento. Falleceu em Coim. 
bra o snr. Vicente da Cunha Freitas 
procurador regio junto à Relação dy 
Porto. Ha bastante tempo que q sur, 
Preitas padecia. Tendo bido procurar q 
restabelecimento de sua saude á sua ler. 
ra natal, ahi foi encontrara morte, Pr 
nm funccionario honrado e zeloso ny 
cumprimento de seus deveres. 
— Suberanos. Começam, diz q. 
«Clamor Publico», a apparecer por af 
alguns soberanos cerceaos. Tivemosum 
na mão; e nolamos, comparando com 
outros, que tem a sarrilha mais minda g 
menos profundas E” preciso enutell 
— Colheitas de Ilespanha. O alla. 
mor Publico» de Madrid de 24 diz: 
«A colheita de cerenes começou ny 
provincia de Leon com um tempy ma- 
gnifico, 
Tudo sorri na colheita nclual ao in- 
fatigavel lavrador. Na parte aceidental 
desta provincia, onde pelas cireumslan- 
cias do terreno, é sua principal colheita 
o centeio, ha abundancia : va parteorien. | 
tal onde se semeiam trigos, 
legames, é lão copiosa, 
annos não houve igual. ln 
do vinho se apresenta abundantissima, 
sem que até agora, por fortuna , finjam 
indícios de que o oilinm destrma as es- 
peranças, com bom fundamento adquiri 
das. í 
— Fusão de duas grandes compa- 
nhias inglezas. Em uma reunião. que 
teve Ingar no meindo deste mez entrens 
aceionistas da companhia ingleza Royal | 
Mail, foram adoptadas por uma granda 
maioria as condições de uma fusão: com 
a companhia European Australian, As 
principoes bases desta fusão são as se- 


guinles : 
O capital das duas companhias será 
fixado em 2,000,000 libras esterlinas, 


metade do qual representado por 15,000 
neções da companhia Royal Mail, a Gb 
lib. 13 sh. 4 din., é considerado rumo 
O autro milhão de libras 8 re-/ 
pressntado > 1.º por 9,000 seções da com- 
panhia European and Australian, ao 
preço de 66 lib. 13 sh. 4 din, igual- 
mente, o que dá 600,000 libras, e 2º 
por uma emissão projectada d'avções no 
valor de 400,000 libras. Velo que res- 
peita is acções da companhia. European 
and Australian, restam 290,000 libras, 
que ainda não estão renlissdas, mas cur 
Jo pagamento deverá ser effegtuado em 
quatro prestações pelus accionistas. Es 
las seções não pereebsrão dividendo dus 
cante um anno, a contar do 1.º dedulho 
de 1857 e todus os lucros resultantes do 
serviço da companhia Australian, da mes- 
ma sorte que o excesso dos .Jueros da 
companhia Royal Mail, uma vez pago e 
deduzido o dividendo. habitual de suas 
acções, entrarão, durante. estr perindo, 
nos fundos de reserva das duas eompa- 
abias, que fizeram a fusão. Deste modo, 
as acções d'uma e outra, no 1º de Ju- 
lho de 1858, serão absululamente equi- 
valentes. 


—— Estatistica. A «Gazeta Nuciona 
de Vienna», publica os seguintes porme 
nores estulisticos, relativamente 4 calhe- 
soria civil dus officiaes do exeroito aus- 
triaco : 

O numero dos ofliciaes é de 15:461, 
comprehendendo: O imperador, 2] ar- 


pago. 


ehi-duques, 5 duques, 50 principes, 596 | 
condes, 900 baões, 76 Dalitttos 
2.760 fidalgos, e 10:500 oficiaes «Vori- 


gem bnrgueza. Vê se pois, acerescenta a 
«Gazeta», que mais de dous terços dos 
olicines austriacos são origem Dur- 
aueza; O que provavelmente não acon- 
lece em nenhum outro exercito d'Alle- 
manha, À ultima matricula de todos os 
navios e embarcações da marinha de 
guerra austriaca, continua o mesmo jor- 
nal, dá o seguinte resultado: 1 nau de 
linha, -5 fragatas de véla, 3: fragalos a 
helice, 6 corvetas de véla, 7 a helice, e 
3a vapor, 5 brigues, 4 brigues-schon- 
ners, à escunas, 5) chalupas canhonei- 


pe 7 lransportes, e 5 baterias Quctuan- 
os. ' 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“— Recordações da guerra: Um gran 
de nhimero d'operarios, carpinteiros, se- 
«geiros, architectos, “JÉc., estão tratan- 
-do, no meio do campo “de Marte em 
“Paris, dar conslrueção ma” fortaleza: gi- 
«gentesca, que lem de occupar um grande 
«espaço: de: lerreno. a torre Malakoff? 
que deve ser ataca defendida e to- 
mada, pela. guarnição de Paris, no alia 
15 d'Agasto, come divertimento publico. 
Está já no local uma montanha de ma- 
“deiro, preparado para a construção da 
famosa: lorre, executada segundo o qua 

Paorand Bager. 
go Ga Um. aê Na calçada Van- 
duciel, na provincia de Salnmanca, com 
queltcu=se um desses crimes, que pare- 
cem inacreditaveis. Um, individuo d'aquelle 
sitio, pre de 3 filhos fui prêso por lhe 
«seront encontradis cem cnsa algumas  al- 
raias: dligreja, que foram descobertas pe- 
“Jos filhos, na cogeasido em que andavam 
va brincar com outros da  visinhança 
“Antos: de ser transferido: para Salamança 
“o prôso pediu que lhe; concedessem vêr 
seus filhos pora se despedir «elles; e 
sendo lhe difl-rida a súpplica, conseguiu 
enganar á “atenção da sentinela, e assas- 
sinou  barbaramente os lres Innocentes 
“meninos... 
= Amór maternal. Com o facto 
“horrivel: que deixamos noticiado, con- 
pasta isingularmente O seguinte aconte- 
“cimento ; E 
“0 Entre 05 episodios, que “tiveram lu 
gar na recente eatastrophe do vapor 
«Saint-Lunrento, conta a «Gazelle de 
Montreal» o seguinte : 

« Madame Bloomfield, esposa de um 
“empregado de Torrento, salvou dous fi- 
“Jhos. Agarron-se com uma mão a um 
“cabo, e sustentando com a outra mão a 
-enbeça de um dos filhos fóra da agua, 
agarrava ão mesmo tempo o outro filho 
seguro pelos vestidos nos dentes. Póde 
julgar se dos seus sullrimentos, u da sua 
terrivel posição,  subendo se que apesar 
do lhe salinrem fóra dous dentes, não 
Inrgou ofilho. Uma chalupa acudiu por 
Sim em seu soceorro; porém Madame 
“Bloomfield “estava por tal fórma esgotada 
“de forças que esteve a ponto de se afo- 

“gar Não púóde dar-se um mais bello 


h 


— rasgo de amor maternal. 


aa Muthosalem em femea. Na pro 

ximidade de S. Luiz, uma negra escrava 

“do capitão Lewis Birrel, morrem ltima- 
mente na idade extrmordinaria de 130 
«apnos  Chamava-se Amot= Till. 

— Um bracelete exquisito. Uma 
joven e sednetara, mulher, passeava no 
Jardim Mabile, cm Paris, ostentando. o 
sem rico foiletre e atrahindo olhaduras para 
a seu bracelete, que era uma barvei- 
ka d'ouro formada de grossos anneis do 
mesmo metal. Repentinamente, uns dos 

* cavalheiros que se afavavam em lhe fazer 

“ yoda, contemplando o dita bracelete, de- 
saltou uma gargalhada, o foi reunie-se) 
aos seus: companheiros aos quaes infor- 
mou da sua: descoberta. A bilaridade 
“comunicou=se a todus, e a bella  desco- 
nhecida foi logo o centro do eireulo mo 

— fador. Ella despeita-se, mostra mão hu 

“ mor, reclama, pede, e solicita explicações 
da: gargalhada geral. ah! a suu precio 
sa joia era a causa unica de tudo. O 
fecho do bracelete tinha win letreiro em 
caracteres: russos, que Lraluzido litteral- 
mente disia: «Chamo me Cora,» e per 

Ptenço ao princips X...» Antes d'en- 
4uitar 0 braço da elegante o bracelete ti 
milia ornado o pescoço de uma encunta- 
“dor cadelinha, que foi vergonhosamente 

* despojada, pela nossa heroina, que des- 
“de entno segundo dis a «Gaseta de Paris», 
não é conhecida senão pelo nomy de «Cora 

“» 

— Venesa desnacionalisada.  Vene 
sa está ameaçada de ser Loda expropria 
ala por estrangeiros. Só ha 10 pala- 

“e eios ainda em poder da antiga aristocra 

cin veneziana. Nos frontaes de todos os 

outros brilham novos brazões, em vez das 
antigas armas da nobresa da rainha do 

Aueiatico. 

A duquesa de Berry 
Pourtalés, compraram rcius historicos 

O barão; ismelita, Sina, compreu por 
meio-milhão o palacio Graf, que valia 
dous milhões pelo menos O duque de 
Branswich queria comprar o palacio Pi- 
sano, restaurado pelo duque Bevilacqua; 
eto infante de Ilespanha está a ponto de 
comprar o palacio Loredano, dºestillo mou 
risco, que éo mais bello de Venesa. 

= Asphnia. Teve ha pouco tem- 
po lugar, em uma comuna do departa- 
mento do Sena e Marng ou seguinte acon 
tecimento : 

Mulle X... filha de um lintoreiro, 
recebia algumas vezes em sua casa, úses 
vondidas de sem pai, umeseu prima Com 
quem estava para casar, apesar de a istu 
se oppor o lintureiro. A's 7 da mute, 
este ultimo que não esperava tão cedo, 
chegou tão de repente que ella não leve 
tempo de fazer sahiv o primo. 

Não via oude o esconder. Só nu 
Jeito o poderia fazer ? porém coma não 
cabia ningnem debaixo delle, Mlle X. 
mandou meller o primo na coma e 0 co- 
briu com uus estufos que meia. hora 
antes tinham sito passados por euxo 
fre, o achavam-se forlemente  impre- 
gandos de acido sulínrico. O sur. X. 


e o conde de 


“entram sem desvoufiar de nada, Passados 


alguns Nistantes, a filha conseguiu con- 


duzíl=o para outra salo, esperando que q 


taqma dprovcitaria a occasião para se eva 
in. 


Voltando ao seu quarto uma hora 
depois ficou admirada de vêr os estofos 


na mesma posição. Foi a liral-os de ci- 
ma: da cama, e involuntariamente deu 
umogrande grito. Julio estava: immovel 
olferecendo todas as apparencias da mor 
te. Acudiram diferentes pessoas e entre 
estas 0 proprio snr. X.... 

Chamou-se um medico a toda a pres- 
sa, porém a morte era difinitiva. Se- 
gondo a opinião do doutor foi causada 
da suflocação , pelo esforço extraordina 
rio que fizera o mancebo para compri- 
mir a tosse convulsiva excitada pelo aci- 
do sulfurico. 


esse 


EXTERIOR. 


O «Monitor» de 22 diz : 


2. & Ha mais de um mez que a po- 
lícia tinha a prova de que se urdira em 
Londres uma conspiração contra a vida 
do Imperador. 

« Tres italianos encarregados d'exe- 
cular este horrivel projecto, estavam em 
Pariz, e foram prezos. Aprehbenderam- 
se as armas que deviam servir d'instru- 
mentos do crime; eram punhaes, revol 
vers, ele. Entregues á justica os culpa 
los tinham já confessado o seu crime, 
eirevelado os nomes de seus cumplices 
« O governo comtudo mandou sus- 
pender o processo, para que não fosse 
considerado como meio d'influenciar as 
eleições que hiam fazer-se e adulterar- 
lhes a sinceridade. Agora continua opro- 
cesso, e 0 juiz competente, remelteu pa- 
ra o tribunal a accuzação dos prezos e 
seus cumplices, Eis os seus nomes: 
Tibaldi, Bartolot, Grill, que se diz Sa- 
ro, Mazzini, Ledru Rollin, Massarent, 
e Campanella. » 

Em csnsequencia dos acontecimentos 
Italia, varios governos Buropeus fize- 
ram, separadamente, representações á In 
glaterra, a respeito da hospitalidade sem 
limites que concede aos promotores d'a- 
quellas agitações, - 
Diz-se que por causa destas com- 
municações e especinlmente das formu- 
Indas pelo governo francez, Mazzini, no 
sen regresso à Inglaterra, for advertido 
por lord Palmestron , annunciando-lhe 
que e govorno inglez não póde tolerar | 
abuzo que fiz da liberdade ds que goza 
no solo britanico. 

Em consequencia d'esta communica 
mo, Mazzini resolveu renunciar á poli- 
ioa activa. 

Uina correspondencia de Londres diz 
que no seu espirito se operára grande 
mudança: que perêr as suas ilusões 
a rospeito da unidade e republicanismo 
Ja alia; e que se acha arruinado na 
sua fortuna, e decidido a separar se da 
política, retirando se à obscuridade dos 
campos, omle se ocenpará a redigir as 
suas memorias, infiluladas — Vinte e sete 
anuos de conspiração. 

Suppõe-se que é um estratagema 
para escapar á activa vigilancia que se 
propõe exercer a Inglalerra a seu res- 
peito, em consequencia das reclamações 
das grandes potencias, 

O jury de Turin, absolveu o author 
de uma obra em verso, em elogio du 
egicida Milano. 

Em Paris esperava-se a chegada de 
m embaixador do Japão, que é gover- 
ador de Simoda. 

O «Monitor» de 24 desmente a no- 
eia da expedição de lropas francezas 
ara a China 

O «Globe» diz que não ha funda- 
mento para acreditar que a rainha Vi- 
loria vá á França. 

O «Courrier», jornal da Nova-York, 
ministra curiosas particularidades sobre 
as Intas sanguinolentas de que foi lea- 
tro aquella populosa cidade no dia 4 
do corrente, anniversario da declaração 
da independencia das antigas colonias in- 
alezas; apezar de ler sido conficma- 
da pelo tribumal de appellação de Al- 
bany a creação da policia metropolitana, 
origem dos motins escandalosos 
Tiveram estes alborotos principio ás 
duas da manhã pelo assalto d'um ban- 
lo de sedicivsos, e vadios, que tanto 
ibundam em Nova-York, a uma casa na 
run de Bowery, que servia de quartel 
general a outra guerrilha de igual ou 
não menos ignobil reló A refrega foi 
uncarniçada,; mas intervíndo a policia. 
sasperleu-se Os provocudores, que lo- 
mam o nome pouco agradavel de coelhos 
mortos, liveram de recuar em desordem 
para Pive-Points, silin encravado no cen- 
tro da de, e habitado pela canalha 
mais desmoralizada de Nova-Vork, e alé 
podemos dizer, a peior de todo o 
mundo. 

Em sen transito pela rua de Bar- 
clay commettcram toda a casta de ex 
cussos com a gente inolfensiva que en- 
contraram, tendo sido victima entre ou- 
tros um joven por nome Jorge Wilson, 
ao qual esmagaram a cabeça. 
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Renovou=se a refrega ás duas da tar- 
le em varias ruas, e os da polícia ti- 
veram de retirar-se; os amolinados cons 
tiluiam barricadas, e o tumulto crescia 
vm intensidade. Contra elles dirigiu-se 
um corpo de cincventa homens da po- 
licia, auxiliado por muitos cidadãos bem 

smados, e não sem improbo lrabalho 
conseguiram desalojar das barricadas os 
taes deal vabbits, coelhos mortos, que se 
refugiaram nas casas visinhas, donde dis- 
pararam balas e projectis de toda a casta. 
Todavia, sobrevindo novos reforços da 
policia, a canalha foi vencida ao- cabo da 


tres horas de lula, 


) em que otcorreram 
muitas desgraças. 


Foi prêso em Madrid, o ex-deputado 
das côrtes constituintes, o coronel D. Ju- 
lião Frias. 


PARTE COMMERCIAL. 


Carregamentos para os portos do Brazil 


PARA A BANIA,s (sahida em 12 de 
Julho) galera Defensor, conduziu 160 
almudes de azeHe, 330 enxadas, 57 
duzias e meia de pentes, 89 milheiros 
e meio de pregos, 365 fechaduras, 356 
coxins, 37 arrubas de vellas de cebo, 
298 toalhas de linho, 60 alqueires de 
cevada, 720 alqueires de feijão, 2 ar- 
robas de fio, 210 almudes de vinho, 
3360 rasas de sal, 174 ancoretas d'azei- 
lonas, 450 canastras de batatas, 95 ar 

robas, e 69 arraleis de carne de porco, 
5138 restas de cebolas, 41:272 mann- 
cas d'alhos, e 105 arrobas de ditos, 
200 maços de linha, 18 alqueires de 
linhaça, e varios volumes com pedras 
d'afiar, 27 duzias de livros , frascos de 
vidro, peixo, flor de sabugueiro , uma 
imagem, e folhas de louro. 

PARA O RIO DE JANFIRO a bares 
Rapida (sahida no dia 14 de Julho) con 

duziu 24 calacumbas, 2120 chapeos, 643 
duzias de pentes, 8HL fechaduras, 460 
arrateis de retroz, 166 maços de linha, 
e 20 arrobas de dita, 453 coxins, 11 
alqueires de Lremoços, 318 almudes e 7 
canadas pe vinho, 204 duzias e meia de 
garrafas de dito, 700 imlheiros de pali- 
tos, e 1007 maços de ditos, 295 camizo 

las, 180 arrobas e meia de carne de por- 
co, 4 prezuntos, e uma lata com salpi- 
cões, 24 arrobas de cal, 72 almudes e 8 
canadas e meia d'szeite, 1835 alqueires 
e meio de o, 27 almudes de vina- 
gre, 1000 duzias de pomada, e 48 ar- 
robas de dita, 125 arrobas de corda e 
fio, 14 alqueires e meio de painço, 15 
alqueires de linhaça, 350 ancoretas de 
azeitonas, e 1 barril com ditas, 3008 
grozas «de bntões, 176,960 rolhas. 1367 
enxadas, 80 alqueires de cevada, 762 fou 

res e meias enxadas, 5 pipas d'agonrden- 
te, 2 milheiros de sal, obras d'onro no| 
valor de 2:6878000;, obras de prata no 
valor de 3528650, ditas de palheta no 

valor de 40UBO0O, e diversos volumes 
com rozeiras, panno de linho, facas”, 
meias, calgado, 3 jimagens, livros, 1 
sino, e louça. 

- —— eme 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 20 a 25 de Julho. 


Nesta semana as [transacções foram 


de muito menor importancia que na 
anterior : e apenas se fizeram algumas 


vendas para consumo, 

Os suprimentos de maior considera 
cão foi uma carga de farinha de New-York 
L navio de Angola e outro do Pará. 
Tanto nos fundos publicos de 3 por 
cento, como nas acções do banco de 
Portugal; as (ransacções foram insignifi- 
cantes, é os preços culados são nominacs 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Apenas entraram 5 sa 
cas de Loanda no «Minerva»: tem ba- 
vido algumas vendas, mas de pequena 
importancia 00 do Maranhão. 
— ARROZ. — As entradas foram 217 
saceas e 1158 alqueires do Pará: Os pro- 
us continuam firmes : efiecluaram-se al 
umas Lransacções.. 
Os preços para o importado de In- 
glaterra, regularam esta semana. 
Por quintal despachado : 
Ordinario.. 48400 a 44600 
Bom....... 58400 à 5$800 
Superior... 68000 a 68400 
ASSUCAR. — Não chegou suprimento 
algum : pouco se tem feito, e este mes- 
mo para consumo, O mercado conti- 
nua frouxo, com especialidade para os 
brancos. 
ALPISTA. — Parece que se vendeu 
alguma para a terra a 18400 reis des- 
pachada , alguns embarques que tem ha- 
vido ultimamente foram por conta pro- 
pria, ou de vendas anteriormente fei- 
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AGUARDENTE. —Cotação 2808 a 3208 
Nominal por falta de vendas, 
CAFE! — Não obstante a existencia 
ser escassa , as transacções ullimamente 
tem sido de pequenas parcellas para con 
sumo. , 

CACAU. — O mercado estava intei- 
ramente desprovido : mas ultimamente o 
«Rocha» chegado do Pará importou 99 
saccas que ainda estão a bordo, e não 
consta que lhe abrisse preço. 


CERA. — Não só os preços a sema- 
na passada, baixaram alguma coisa: 
como as vendas diminoiram. Nesta 


o mercado conservou-se frouxo, e pe- 
quenas transacções se fizeram. 

O deposito lui augwentado com 145 
gamellas importadas no «Minerva de An- 
gola. 

COIROS. — Apenas foram procurados 
os salgados das ilhas. 

GOMNA COPAL. -— O «Minerva» de 
Angola trouxe 268 súccos e 709 arrabas 
a granel. Não consta que esta semana 
se fizesse venda alguma. 

MARFIM. — Tambem chegaram 199 


só 
transacções, como 


pontas de Angola. Neste artigo não 
se fizeram algumas 
obtem prompla venda. 

OLEO DE COPAHIBA. — Não consta 
vendas. 

QURUCU. — Chegaram do Pará no 
«Rocha» 358 paneiros que ainda estão 
por dezembarcar : no pouco que existia 
não consta vendas. 

SALSA PARRILHA. — Poucas são as 
transacções feitas: ultimamente entraram 
do Pará 76 rolos que estão a, bordo. 
URZELLA. — O mercado continua 
frouxo e preços nominaes : o «Minerva» 
vindo de Angola ultimamente trouxe 895 
saccas. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. -- Os preços sustentam-se 
firmes, e melhoraram durante a semana 
regolando de 38050 a 38100, não po- 
demos porem atribuir esta firmesa sendo 
4 limitadissima concorrencia, que basta 
apenas para suprir o consumo: porque 
a exportação é muito pequena, ea alta 
dos preços a fará cessar, porque hoje 
não se podem vender para embarque a 
menos de 34400 a 38500" rs. 

Do Algarve e da Beira nos informam 
que a colheita é muito abundante , o que 
de certo influirá nos preços, senão já, 
ao menos para 0 futuro. 

CEREAES. — Pequenas porções de 
trigo tem concorrido ão mercado, que 
tem achado compradores aos preços cota- 
dos. Continuam os embarques de trigo 
estrangeiro armazenadas, 

Entraram de New-York esta semana 
2H barricas de farinha, pouca procu- 
ra tem havido ultimamente. 

Vai escaciando a procura aos milhos; 
embarcaram 400 moios para a ilha da 
madeira: o deposito é pequeno. 

As entradas de centeio lem sido pe- 
quenas mas preços tem melhorado em 
consequencia do prejuiso causado aos 
milhos pelos excessivos calores. 


Os preços dos cereaes regulam hoje a bordo. 


Trigo rijo do reino. 8560 a 8620 
» mollee » . 8540 4650 
» estrangeiro... 8960 a 4680 


Farinha de trigo.. 8400 a 85500 


Milho. se cse ce 8440 a SATO 
Centeio o. seio 340 a 8350 
Cevada,......... 8990 a 4300 


Vinho despachado esta semana 7921 
ulmudes. 


TERRA NOVA. — 
sal. é 
SÉ ISO 
PORTO 29 DE JULHO. 
| “ENTRADAS. 
PORTIMÃO 10 dias. — H. Luz do Dia, c. 
Costa, cal ao mestre. ; 

LISBOA 1 dia, — Vap. Vesuvio e. Ra- 


malho, passageiros e encommendas, 4 
Empresa. 


Esc. ing. Castilian Maid, 


asa 
SAMIDAS. 4 
FIGUEIRA. — H. Feliz Pensamento, e. 
Manteiro, encommendas. ' 
AVEIRO. — H, Novo Atrevido, e, Marques, 
em lastro. 


SETUBAL. — H. Oriente, e. Campos, en- 


'commendas, 
IDEM 30. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ.- 


Fora da barra ficam 2 hiatos no 
Desta. : 
Yento N. O. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TRATADO PRATICO 
DE CAMINHOS, 


POR 
Dom Joaquim Montero. 


Um tomo de 200 paginas excellente pape 
e esmerada impressão, 4 estampas com 40 
figuras geometricas. 

Vende-se no escriplorio desta redacção por 
800 reis. 


Analyse Critica sobre os vieios de língua- 
gem que se encontram nas Noções de Psycho- 
logia, Ideologia. e Gramatica geral ele. ect., 
nas Noções de Ontologia, Psychologia Racional 
e Theodicea etc., por M. Pinheiro d'A. A., 
acompanhadas de reflexões por G. de Moura 
Coutinho, 1 volume em 8.º 

Vende-se por 480 na livraria! de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireireiros nº 14 e 15 


O Manual do Distilador. 


- Modo facil para preparar com (odaja per- 
eição diferentes vinhos preciosos, e vinagres 
branco e funto: toda a qualidade de licores 
finos e exquezilos ; cervejas e genobra ; agoas 
ardentes, cidras egeropigas ; gelados, sorvetes 
e varias conservas ; fructos de calda, e pasti- 
lhas superivres; todos os preparos pará: o tou- 
cador das Damas, taes como: agoas de colo- 
nia francesa, agoa de melissa, e agoa da Rai- 
nha de Hungria, leites e varias massas para 
amaciar a pelle ; oleos aromatisados para con- 


VINAGRE. — Despachou-se esta se- 
mana: 1:200 almudes para o Rio e 730 
para a Bahia. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 27 DE JULHO, 


METAES. 
Comp. 
Poças de 84000 (a puro). co BA 
Ontas hespanholas «. «e «+ 15 
» mexicanas. 1. o a 148 
Soberanos (a prata) . .. «- ABITO 
Ouro cerceado .. 18975 


Patacas hespanh 
» mexicanas. 


»  brazileiras. A: 
Cinco francos .. «e e us 
Prata (marco) -. + 88220 
Aguias de onto (1) .. .. «. 18805 
Peças de 20 francos .. .. 33 
(1) São dos Estados-Unidos. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS. Ê 
Designações. U. Ne 
Banco de Portugal. .. 5398000 5428000 

« C. do Porto -. 2358000 2408000 
Credito Movel .. “328000 338000 
G. Fidelidade -. .. .. 3044000 3088000 
» Bonança. .. .. .. 408000 415000 
»S. Seg. do Porto .. 1908000. 1928000 
» » Garantia .. .. 1508000 1608000 
» » Equidade .. .. 408000 508000 
Leziriaso.. .+ .s «. 4023000 4045000 
Fiação e Tec. Lisbon.. 1135000 
Finç. e Tec. de T. Nov. 749900 
luminação a Gaz .. 518000 

» Portuense).. 508000 528000 

» Benefic.. .. 35000 — 
Carroagens Omnibus.. 903000 968000 

» Lisbonense. 98000 108000 
Vapores do Tejo .. «. 198000 205000 
Canaes de Azambuja.. 509000 525000 
Camin. de Ferro de L. 828000 845000 


(Jornal do Commercio.) 


j| porte das mesmas franqueado 


servar e amaciar o cabello ; banhos para dis- 
sipar à caspa ; pós para branquear os dentes etc, 
Subscreve-se para esta obra, que já se 
acham duas folhas impressas, e que breve- 
mente estará complecta, con 400, reis. pagos 
adiantad, na loja de Bordalo, rua Augusta 
n.º 195, cuja loja se responsabilisa pela im- 
partancia” das ditas assignaluras, passando, o 
competente recibo. 
Os snrs. das provincias remelterão o im= 
seguro. 
Adverte-se que esta obra depois de com- 
plecta custará 600 reis, avulso a quem não 
iver assignado até essa dafa 
Igualmente se tomam assignaturas 


para 


70 esta obra, — No Porto na loja de Gruz Gouti- 


nho. — Coimbra na de José de Mesquita. —Vian- 
ua do Castello na de André Joaquim Ferreira. 


ANNUNCIOS 


4 6.º feira 81 do corrente , pelas 11 
horas da manha. no largo de S. Pe- 
dvo de Miragaia n.º 50, continuará q 
leilão duma porção d'objectos salyados 
do naufragado vapor «Queen», constando 
de pertences da camara, vidros, corren- 
tes, cabos, moitões, obras de latão para 
a camara, turcos, enxarcias d'arame, tu- 
bos de cobre para a bomba, vellas, sal- 
va-vidas, cobre, ferro, latão velho, e 
muitos outros objectos. (1186) 


COMPANHIA GARANTIA. 


REUMÃO. da Assemblea Geral queide- 
via ter logar hoje, ficou transterida 
para o dia 5 de Agosto, do meio dia. 
Porto 29 de Julho de 1857. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
Presidente. 
(1187) 


PARTE MARITINA. 


— Hoje ás 8 horas e meia dama 
nhã o paqueto inglez Sultan, recebem a 
malla e 16 passageiros, e imavegou para 
o norte. 

— Moje às 11 horas da manhã en- 
trou o vapor Lusitania. 


— ce 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO» 
DO REINO. 


LISBOA 26 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


S. MIGUEL. — Pat. Milagre, fava. 
SLMERIA. — H. Divina Providencia, es- 
parto e chumbo. 
INES — H Vasco da Gama, lastro. 
VIEIRA. — H. Santa Isabel, madeira. 
SINES. — H. S. Vicente, junco e cepa. 
PERNAMBUCO. — Pat. Brilhante, assu- 

enr, ele. dy 
SINES. — H. S. Thiago, casca. 
MARSELHA. — Vap. fr. Isere. 

E SARIDAS. 

SETUBAL. — H. Despique da Inveja. 


MADEIRA. — Esc. Nigra, milho e telha. 
FIGUEIRA. — Bat. Mala-posta, arroz, ele 


RECISA-SE fallar com o 
snr. Antonio de Paes 
Sandim nesta'redacção, a 
bem de seus interesses. 


4, 


ISSEMBLEA GERAL DOS ACUIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL D'AGRICULTU- 
RA DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


VICE-PRESIDENTE desta Assemblea 

faz saber aos snrs. Accionistas, que 
se achão habilitados na forma do art. 8.º 
dos actuaes Estatutos, que no dia dezesete 
de Agosto proximo, pelas 10 horas da ma- 
nha, na caza da Companhia na rua das Flo- 
res n.º 86, se ha-de reunir a mesma As- 
semblea a fim de deliberar ácerca da pro- 
posta da Direcção para a proroga da re- 
ferida Companhia, e reforma d'aquelles 
Estatutos. 

Porto 25 de Julho de 1857. 
Barão do Seixo , 
Vice-Prezidente. 

[4:162] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
Au 31, ha-de reunir-se a As- 


semblea geral na Bolsa, ás fl 
horas, para tractar d'objecto ut- 
gente. ; 

O secretario, 


4. J. do Nascimento Ledo. 


BAHIA. — Pat. Boa Fó, vinho, ele. 


[1193] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


REQUERIMENTO do curador fiscal 
À provisorio da massa fallida. de José 
da Costa Guimarães, estão assignados os 
dias 11 e 12 de Agosto pelas 12 horas 
da manhã, para na rua das Flores n. 
33, 1.º andar, se proceder é arremata- 
ão das fazendas, utencilios e armação da 
loja, que constam d'avaliação nos autos 
de fallencia de que é escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio Pacheco. (1191) 


HOMAZ Cardozo, João Thomaz Car- 

dozo , e João Rodrigues d'Azevedo, 
vgradecem a todas as pessoas que lhes 
fizeram o obzequio de assistir ao officio 
de sepultura de seu irmão, e cunhado o 
snr. Miguel Antonio Cardozo, na Iteal 
Capella de N. S. da Lapa, na noute de 
24 do corrente, mas podendo acontecer 
terem involuntariamente deixando d'agra- 
decer à alguma pessoa, o fazem por este 
mudo, protestando-lhes um eterno agra- 


decimento. (1190) 
SA to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto uma de ou- 

tra, sita nos saburbios desta cidade falle 
no Largo da Feira de S, Bento n.º 7. 
[1100] 


ATTENÇÃO. 
Ee Nº Largo do Reimão n.º 31, 


vende-se uma linda EGOA, 
na idade de 3 annos, mui- 
to boa de sella, e tnmbem ser- 
ve para carrinho, recomenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 
abaixo  assignado constando-lhe que 
0 nesta praça gira uma ou ontra letra 
com a soa firma falsa, previne desta ci 
cunslancia os snrs. descontadures do le- 
tras para sua inteligencia. 
Porto 25 de. Julho de 1857. 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares 
[1156] 


ERDEU-SE um leque desde a porta 

do theatro até á rua de Santa Catha- 
rina; quem o achasse e o queira entre- 
gar fulle no escriptorio deste jornal. 


[1173] 
S abaixo assignados annunciam, que 
0 tendo por Escriptura Publica lavrada nas 
notas do Tabelião, o snr Francisco Vieira 
da Silva Barradas, aos 9 do corrente 
mez, comprado ao exm.º snr. José 
Maria Eugenio d'Almeida , a sua fabrica 
de farinhas, sita na ra do Jardim do 
Tabaco, bem como os celleiros, fornos, 
e lados os mais estabelecimentos acces- 
sorios da dita fabrica; assim eomo as 
maquinas, utensilios, e mais objectos mo- 
veis existentes no dito estabelecimento. 
Todas as pessoas pois, que tiverem a 
traclar negocios relativos ao dito esta 
belecimento, lerão daqui em diante de 
se dirigir aos abaixo assignados. Lisboa 
e escriptorio na rua da Prata n.º 237, 
2.º andar, 


Quim quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 


João Ashworth & 0.º 
Gerentes d'Associação. 
ATO) | 


| NTONIO Manoel Gonçalves, da rua das 
À Congostas n.º 147, tem justo c con- 
tractado a compra de umas casas d'um 
andar e loja, com quintal, e agoa de poço, 
sitas na rua de Monte-Rello n.º 97, com 
a viuva de Miguel Sequeira, e seus dois 
filhos herdeiros. Quem tiver que recla- 
mar o poderá fazer no praso que mar- 
ca a lei, [1165] 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
2a EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE 


Rs. 9.000:000 


(posta & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á Igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem hilhetes inteiros 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente loterin, cuja extracção deve prin- 
oipiar a 10 de Agosto. (1183) 


Vapor «Braganza». 
0 


S Snrs. Carregadores terão a bondade 
para bordo quanto antes. 


de mandarem os seus-carregamentos 
[1180] 


UEM quizer arrendar, desde o S. Mi- 

guel de 1857 ao de 1858, as pro- 
priedades sitas no Ouro, onde esteve o 
Trem do Porto, compareça na secretaria 
do mesmo Trem (em Monchique) ás 10 
horas da manhã do dia 4 do proximo 
mez de Agosto, [1182] 


ENDE-SE um bom PIANO 
- DE CAUDA da fabrica 
de A. Bretschncider, Leipsig, por preço 
commodo Quem pertender falle na ria 
do Bello-monte n.º 113. (1079) 


Papel para matar moscas. 
ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 


cos: 


Pipa . 128000 
Balde 153200 
Canastra g180 


paredes do salitre, e humidades; e tambem, 


das pes 
de 10 p. c. 


PIANNOS. 


DE COLLARD 


José de Mello Abreu 


nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 
ceber um rico e variado sortimento de piannos 
inglezes e allemães de todos os feitios. 
cos são os mais commodos possiveis. 


& COLLARD. 


com armazem de pian- 


Os pre- 


[1016] 


FABRICA MECANICA 


MOAGEM, PÃO 


ONTINUA a moer, ou moer e pen 


C 


barque, preparado de modo que 
preços seguintes : 
Pão fabricado de farin 
Ao modo portuguez francez 
» » 
» » 
Pão de familia 
» » 
» » 
Pão de segunda qualidade 
» » » 
Biscouto ou doce de requife 
Bolachinha de fantazia de 1. 
» A 


pos: 


» » 
Bol.º ou bise.º para embarque. 

» » » 
» » 

» » » 
Desconto de 3 p. c. sendo pore 


Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya silio das 


Azenhas ; na cidade, largo da Batalha 
gos n.º 4 a 6; rua de Cedofeita n.º 
a 3. 

No escriptorio da fabrica Largo 


recebem-se encommendas para quaesquer dos generos acima; ou ordens 
para entrega de pão diariamente, em qualquer caza da cidade; e ven- 
de-se Dolachinha em latas de 4 ou 2 arrateis; e compram-se as latas 
vazias que sejam da fabrica ou inglezas. 


preços rasoaveis; resliluindo exaclamente, com todo o aproveitamen- 
to possivel, a mesma qualidade; e tudo o que produzir o grão que se 
entregar. — Fabrica dos melhores trigos com todo o esmero e limpeza, 
sem adulteração, ou emprego de materia qualquer nosciva à saude, 

Pão diverso — doce — bolachina — e bolacha ou biscouto para em- 


d'erva doce para cerveja 
para chá ou lunch 3.º 


E BOLACHA. 


eirar trigo, milho, centeio ete. , po" 


sa conservar-se sem se alterar, aos 


nha de 1.º qualidade : 


ou inglez de & a rs. 
» deha rs. 

map des nãa = Is. 

de & a rs. 

de 19) a rs. 

de 5h a õ rs. 

de W a 40 rs. 

deh a 20'rs. 

a 240 rs. 

* qualidade a 200 rs. 
A » a 160 rs. 
a 140 rs. 

psp ao Ae 

4º » a 100 rs. 

LS» 8) Ors. 

22 » a 60 rs. 

Cj) a 50 rs. 

Ay a 40 rs. 


ões de mais d'uma arroba. 


n.º 23 424; rua dos Tres-Reis-Ma- 
372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


de S. Domingos. n.º 40 1.º andar 


ENDE-SE na rna das Congostas n.º 20. | 


cascos de pipa novos, barris de quarto ! 
de pipa avinhados, arcos de ferro pa- 
ra pipa, chá hysson muito superior, Man- 
teiga de Cork, cerveja ingleza branca e 
preta, agoardente ingleza. (1154) 


Aviso. Í 


Companhia de Fundição do Bicalho, 
) não obstante estar convencida de que 
todas as suas coxtas so acham liquida- 
das e pagas até 30 de Junho ultimo : con- 
vida a qualquer pessoa a quem por omis- 
são se não tenha salisfeito, a apresen- 
tar o seu titulo de credito no  escripto- 
rio da mesma Companhia para lhe ser de 
prompto verificado e pago. 

Porto 25 de Julho de 1857. 
Pela Direcção 
Luiz Perreira de Souza Cruz. 
(1175) 


Estabelecimento de Ba- 
nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aber- 
to todos'os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 


N 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


— Carro 


e preservar as 


halto 


As 


[168] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande 


V 


Perraria de Cima n.º 


d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
38, (1096) 


e bello quintal na ua da Car-|4 
valhosa n.º 22. Dãoseos esclarecimen- 
los precisos na 
194 


8ow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri-lo 
» Ou na rua do Almada n.º 374 ja-se aos agentes A, 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Gerencia convida os snrs Accionislas, 
que ainda não teem entrado com a 
e ultima prestação das suas acções, 
a effecluarem o pagamento, na sua The 
souraria, dentro do praso de 15 dias a 
contar do dia 3 dv proximo mez de 
Agosto. 
Porto 15 de Julho de 1857. 
ç Os Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 
Cornelio Steur. [1: 408 


a 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracta-se com M 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO , 
eapitão Antonio José 


ra Lisboa, 6.º feira 
31 do corrente, ás 
10 horas da manhã 
passageiros Lracla-se nu 


Para carga e ] j 
escriptorio da Administração rua de 8. 
João nº 78 it 
Preço das passagens, 1.º camara 63 

E a s440 

— 2.º camara 44500 — convez ABA 
reis. Porto 29 de Julho de 1857. 


Para Liverpool. 

O vapor inglez BRA 
GANZA , deve sahir 
para Liverpovl até 
o dia 2 do futuro 
mez de Agosto ás 10 
horas da 
ou ir de | 


Quem quizer gar ou i 
dirija-se aos Agentes F Chamiço E 
Silva, A. Miller & C.º?, na rua Niue 
Inglezes n.º 24. (1072) 


Para Lisboa. 
O paquete LU- 
SITANIA, com- 
mandante L. Bur- 
nay, sabirá para 
Lisboa 6,º [eira 
31 de Julho ás 6 horas da tarde. Agen- 
cia no Porto rua dos Inglezes n.º 81 
— 1.º andar. 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Robert 
Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres do dia 17 para 
19 do mez de Agosto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos Snrs. D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & 6.º, ou A, Miller & C.? rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. [1181] 


Para a Ilha deS. Miguel. 


A. escuna SANTOS capitão San- 
tos, a sahir com toda a bre- 
= Vidade. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Daniel 
Irmão & C.º Gima do Muro n.º 101 e 102. 
(1,188) 


Para Pernambuco. 


O brigue Drazileiro DESPIQUE 
DE BEIRIS, por a demora 
que lem tido com a descarga 
transfere a sua sahida para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros lra- 
la-se com Joaquim José de Oliveira Fal. 
cão na nua de Cedofeita n.º 15 a 17, ou 
com o capitão a bordo. (879) 


++ 


ckolmo e S. Petersburgo. 
(Não paca DIREITOS DO SUNDA). 


A galeota hollandeza de VYPE 
BROEDERS, capitão J. G 
Holscher. Consignatarios Bau- 
ardo Kebo e C.º 1982) 


Para o Rio de Janeiro. 


4 galera BELLA PORTUENSE, 
» vai sabir com mnilissima bre- 


qneiram ter a bondade de apresentar os 
seus passaportes até o dia 2 do proximo 
mez d'Agosto no escriplorio do caixa Fran 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita ni 


378. (649) 


D Guimarães e Silva, rua do Calvario 
nº 47. (1:112) 

Nº rua do Soln.º 12, vende- 
se um bom pianno inglez 


de 6 oitavas muito barato, 


MUSICA 


ILLA NOVA FILHOS & C.º rua de S. The- 
resa 1.º 26, receberam de Italia, um ho. 

- YO e variado soslimento de musica para 
pianno a duas, 4, e 6 mãos, para dous é 
3 piannos, a 2 e 4 mãos, Pianno e canto, 
pianno € rebeca; pianno é flaula, pianno é 
harpa, pianno e tercetto, e quartetto, 
só, rebeca, harpa, viola franceza 
canto, estudos, vocalizzos etc. ete, 
GONSALO DE CORDOVA 
 Pot-pourri para pianno contendo os prin- 
tipaes molivos desta aplaudida opera e! re. 
dueção do author 4, Reparaz; publicou-so 
no n.º 3 do 3.º anno. da Miscellanea, mu- 


Mauta 
+ viola e 


sical e vende-se avulso por 500 rs, 
composição é de propriedade 
e Brazil, dus editores 


N. B. Esta 
exclusiva em Portugal 
Villa Nova Filhos & 


ANN 


[881] 


Os. 


UNCIOS MARITU 
Para Glasgow. 


Mp 


Es 


O veleiro vapor inglez 
VICTOR ENMANUEL , 
deve estar aqui de vol- 
ta no dia 15, para sa- 
bir outra vez paro Glas- 


' 


; (1008) 


dos Inglezes n.º 24. 


Miller & €.º, rua 


db, 


Para Londres. 


A salir com toda a brevida 
dado o brigue inglez CIRÇAS 
Ê SIAN, capitão 6, A. Pindlay. 
dl no Lloyds. Quem n'elle quizer car- 
regar dirija-se a Carlos Ceverley na rua 
Nova dos Inglezes n.º 42. (1150) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevi- 
dade o patacho RIO TINTO, 
do qual é capitão José Ago- 
nia dOlveira : quem quizer carregar on 
hir de passagem (a pegar neste ou no 
Rio de Janeiro) para q que tem magni- 
licos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44. 
(573) 


Para a Bahia. 


Vai sabir com muita bre- 
vidade a barca brasileira BRI- 
= LHANTE, capitão Nogueira. 
ra carga e passageiros, Iracin-se na 
com dAlmada n.º 28, 
738 (642) 


Para Pernambuco, 


O palacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
promplo quem no mesmo quizer carro 


[179] 


gar ou ir de passagen: dirija-se a José 
a Coelho da Silya rua dus Inglezes 
D. E 


(1088) 


Ramalho sahirá pn: |R 


Para Copenhagen Sto-|: 


vidade ; os snrs. passageiros 4 


e 
ou defronte n,º 


Para o Maranhão. 


O brigue ALEREDO, capitão 
b Neves, sahirá (se o tempo per- 
Ras mittir) no dia 10 de Agosto, 
ara carga e passageiros , tracta-se com 
Castro Silva & F.º rua Nova dos Inglezes 
n.º 10 e 11. (167) 


Para a Bahia. 

4 barca NOVO ELIZIO, sa 
hirá no dia 30 do corrente, 
Para enrga e passageiros a pa- 
gar aqui ou na Bahia, tracla-se com 
José Marques da Costa Junior na Bateria 
do Terreiro n.º 12. [894] 


Para Pernambuco, | 
= O novo palhabote LINDO AL- 
FREDO, vai sabir com toda a 
im brevidade: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Jorge A, Redpsth 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, ou com 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
n.º 401. (1:124) 


“Para a Bahia. 


4 barca NOSSA SENHORA Do 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo, sabirá 
com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros tracla-sg 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
&£C.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 33, 
(887) 


Para a Bahia. 

O novo brigue ATHENAS 
& deve sabir com muita breyi- 
fm dade. Recebe carga e passa- 
gei ; Caixas João Eduardo dos San- 
tos & C.º Praia de Miragaia n.º 457. 
[875] 


Para Pernambuco. 
A barca SANTA CRUZ, capilão 
Joaquim Henriques de Oliveira. 
Sabirá com muita brevidade: 
com a carga que liver. » 
Para carga e passageiros lrala-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C2, 

na Praia de Miragaia n.º 31 a 38. 
(1024) 


Para Pernambuco. | 


S. Tem de sahir com a maior 
» brovidade possivel o veleira 
brigue «ESPERANÇA» capitão 

quem no mesmo quizer car- 
ou hir de passagem, dirija-se q 


Lessa, 
regar 1, d ] 
Soares & Irmão, largo do Correio n.º 53. 


(1055) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


» à barca DUARTE 4º Para 

carga e passageiros. tracta-se 

com Manoel Gualborto Soares, rua da 
Bellomonte n.º 102. [669] 


R. T. DE-S. JOÃO. 


CompanHiA DO GYMNASIO. 
Quinta feira 30. 
15.º e ultima recita d'assignatura. 

A comedia em 1 acto UMA FAMILIA 
IMPROVIZADA. A HISTORIA DUM MA- 
RINHEIRO, scena representada por Ta- 
borda. O ANDADOR DAS ALMAS, 


Theatro Circo, 


RUA DE SANTO ANTONIO. 

Quinta-feira 30 de Julho. 
Madame Labarrêre faz nesta noite o 
seu primeiro espectaculo apresentando ab 
respeitavel publico portuense as suas fe- 


tas conforme o que se acha annuncia- 
do nas noticias e cartazes. y 


Preços : — Comarotes da frente 38600 
lados 38000— Platea superior 500, ge- 
ral 320. ni 


Principiará ás 9 horas. 


Novo Tivoli Portuense, 


1.º ASCENÇÃO AEROSTATICA. 
Domingo 2 d'Agosto. 
POR MR. POITEVIN. 

Esta maravilha de Aranscedente cu- 
riosidade, foi vista pela 1.º vez nesta ci- 
dade no anno de 1795, por occasião das 
festas reaes, pela successão ao throno no 
casamento dos Pri cipes, «vindo 0. arco- 
nauta Mr. Lunardi de propozito ao Por- 
to, como diversão dada ao povo Portuen- 
e ú custa do Estado, tendo lugar a as- 

o no meio do campo de Santo Ovi- 


dio, aonde se achava armado um curro 
fechado para as festas publicas; e pela 
2,º vez em 1820 em que Mr. Rober- 


tson' levou a efeito uma 
po do Prado do ebispo 
as ou famili 


ascenção, no cam- 
» por paga das 
às que quizeram prezen- 
essantes preparos para a sua 
da aos ares. 


pess 


subi 


to depois das infor ç 
tentadas pelas auetorid 
realisar algum 
1º no domingo 2 de Agosto ivoli 
' 2 E no Tivoli, 
devendo publi 
pecto respectivo. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : IYP. DO COMMHERCIO. 


A sahir com toda a brevidado - 


